
1 
 

 A evolução do uso e aplicação da Aroeira 1 

The evolution of the use and application of Aroeira 2 

La evolución del uso y aplicación de la Aroeira 3 

Rayssa Thainá Vilela Guilherme da Rocha1  & Analucia Guedes Silveira Cabral 1.  4 

 5 

1CENTRO UNIVERSITÁRIO TABOSA DE ALMEIDA – (UNITA), Av. Portugal, 590, Caruaru – 6 

PE, Brasil. CEP: 55016-400. E-mail: rayssinha_thaina@hotmail.com, Telefone: (87)99984-5532.  7 

 8 

 9 

 10 

 11 

 12 

 13 

 14 

 15 

 16 

 17 

 18 

 19 

 20 

 21 

 22 

 23 

 24 

 25 

 26 

mailto:rayssinha_thaina@hotmail.com


2 
 

Resumo  27 

 28 

Visando a evolução do uso da Schinus terebinthifolius no Brasil e no mundo, o presente trabalho desenvolvido 29 

de janeiro a abril de 2017, objetivou discutir o uso da planta medicinal aroeira, nos últimos 15 anos, a evolução 30 

da plantação e os medicamentos utilizados na América Latina, através de uma revisão narrativa de literatura, 31 

utilizando-se os dados publicados em livros específicos, sites oficiais, jornalísticos e periódicos publicados em 32 

bases de dados no período de 2000 a 2015. Utilizou-se como critério de inclusão informações sobre causas¸ 33 

plantio e consequências do uso da aroeira em países latino-americanos, e como critério de exclusão os que 34 

tratavam de outras espécies da aroeira ou da mesma em países não latino-americanos ou publicados antes de 35 

2000. Os descritores utilizados foram: Schinus terebinthifolius, Aroeira e América Latina. De uma segunda 36 

seleção resultaram 31 artigos científicos, que permitiram a verificação de que a aroeira, atualmente é prevalente 37 

na América Latina. Todo o material estudado foi organizado seguindo uma ordem cronológica dos 38 

acontecimentos, partindo-se de uma análise global e posterior desta planta em nosso país e posteriormente no 39 

mundo. Foram encontradas várias literaturas abordando o uso da aroeira para fins farmacológicos e 40 

cosmecêuticos. Ressaltando-se o potencial terapêutico, elencados em atividades como, antimicrobiana, 41 

bactericida e fungicida. O óleo essencial da aroeira também foi bastante relatado com atividade antioxidante 42 

atribuída aos monoterpenos presentes. Diante destes dados, torna-se evidente que o assunto é de suma 43 

importância, e o uso da Schinus terebinthifolius abrange-se em todo o mundo, sendo necessários mais estudos 44 

sobre as suas atividades farmacológicas. 45 

 46 

 Abstract  47 

 48 

Aiming at the evolution of the use of Schinus terebinthifolius in Brazil and in the world, the present work 49 

developed from January to April 2017, aimed to discuss the use of the aroeira medicinal plant in the last 15 50 

years, the evolution of the plantation and the medicines used in Latin America , through a narrative review of 51 

the literature, using the data published in specific books, official websites, journalistic and periodicals 52 

published in databases from 2000 to 2015. The inclusion criterion was information about causes  ̧planting and 53 

the use of aroeira in Latin American countries, and as an exclusion criterion, those that dealt with other species 54 
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of aroeira or the same in non-Latin American countries or published before 2000. The descriptors used were: 55 

Schinus terebinthifolius, Aroeira and América Latina. A second selection resulted in 31 scientific articles, 56 

which allowed the verification that aroeira is currently prevalent in Latin America. All the material studied 57 

was organized according to a chronological order of events, starting from a global and subsequent analysis of 58 

this plant in our country and later in the world. Several literature was found addressing the use of aroeira for 59 

pharmacological and cosmeceutical purposes. Highlighting the therapeutic potential, listed in activities such 60 

as, antimicrobial, bactericidal and fungicide. The essential oil of the aroeira was also well reported with 61 

antioxidant activity attributed to the monoterpenes present. Given these data, it becomes clear that the subject 62 

is of the utmost importance, and the use of Schinus terebinthifolius is spread throughout the world, and further 63 

studies are needed on its pharmacological activities. 64 

 65 

 66 

 67 

Introdução 68 

 69 

O uso medicinal da Aroeira (Schinus terebinthifolius Raddi) é descrito há muitos anos e referido 70 

desde a primeira edição da Farmacopéia Brasileira (1926). Ele é da família Anacardiaceae sendo 71 

comum da vegetação litorânea do nordeste brasileiro desde o Rio Grande do Norte até Sergipe. 72 

Diversas pesquisas têm evidenciado as propriedades anti-inflamatórias, antimicrobianas e cicatrizante 73 

desta planta. Em função do número crescente de profissionais e pacientes utilizando plantas 74 

medicinais - mais especificamente a Aroeira - para o tratamento de várias doenças e ainda pelo 75 

pequeno número de trabalhos científicos existentes na literatura respaldando esta terapêutica. 76 

Atualmente a indústria farmacêutica vem pesquisando e desenvolvendo medicamentos a partir de 77 

substâncias extraídas desta espécie. Até a primeira metade do século XX, o Brasil era essencialmente 78 

rural e usava amplamente a flora medicinal, tanto nativa quanto introduzida. Hoje, a medicina popular 79 

do país é reflexo das uniões étnicas entre os diferentes imigrantes e os inúmeros povos autóctones 80 

que difundiram o conhecimento das ervas locais e de seus usos, transmitidos e aprimorados de geração 81 
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em geração (LORENZI & MATOS, 2002). A aroeira é uma espécie vegetal nativa da região e 82 

amplamente utilizada pela indústria condimentar. Além disso, existe uma vasta literatura sobre a 83 

utilização do ponto de vista farmacológico, no Brasil e no mundo, motivando as constantes pesquisas 84 

sobre a importância deste vegetal. A presente pesquisa foi realizada, com o objetivo de conhecer o 85 

extrativismo e a comercialização da aroeira, bem como a importância socioeconômica desta espécie. 86 

Considerando esses fatos, essa revisão evidencia a Aroeira, seus constituintes fitoquímicos, partes 87 

utilizadas, apresentações e indicações terapêuticas, destacando sua utilização na América Latina. A 88 

escolha da aroeira tem como fundamento principal verificar a relação do uso popular como planta 89 

medicinal com os estudos científicos relatados na literatura. 90 

 91 

 92 

Desenvolvimento 93 

 94 

Para elaboração do estudo, realizou-se uma revisão bibliográfica narrativa, utilizando dados 95 

publicados no período compreendido entre 2000 a 2015 nas línguas portuguesa, inglesa e espanhola. 96 

A coleta de dados foi realizada através da pesquisa e seleção de artigos científicos em periódicos das 97 

bases de dados Scielo, Pubmed, Bireme, Lilacs e Periódicos CAPES, além de sites oficiais, sites 98 

jornalísticos e livros. Para tanto foram utilizados computadores pessoais e da biblioteca Pinto Ferreira 99 

do Centro Universitário ASCES, utilizando os descritores Schinus terebinthifolius, “uso da aroeira, 100 

na América Latina”.  101 

 102 

Elegibilidade da amostra:  103 

Foram inclusos na pesquisa artigos de sites oficiais e periódicos resultantes de pesquisas relacionadas 104 

ao uso da aroeira na América Latina. Foram utilizados também textos de livros que tratem da 105 

evolução, do uso e suas ações.  106 
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Excluíram-se sites e artigos não relacionados à temática associada ou que discutiam sobre a evolução 107 

da aroeira em outras partes do mundo que não a América Latina. Artigos publicados em anos 108 

anteriores a 2000 também foram desconsiderados neste estudo, uma vez que a prevalência do uso da 109 

planta nos países latino-americanos é inferior a uma década.  110 

 111 

Pareamento dos descritores:  112 

Levaram-se em consideração os dados em conformidade com os processos de estabelecimento da 113 

evolução do uso da aroeira e dos métodos de análises dentro do contexto cientifico. Todo o material 114 

estudado foi organizado seguindo uma ordem cronológica dos acontecimentos, partindo-se de uma 115 

análise global e posterior do problema em nosso país. 116 

Dados foram organizados no sentido de melhor explorar as informações fornecidas por cada base de 117 

dados (Tabela 1). Quando se empregou o epíteto genérico (Schinus) e específico (terebinthifolius) e 118 

a palavra óleo essencial, houve menor número de artigos, e com a retirada do epíteto específico houve 119 

um maior número de dados na busca. A redução foi de aproximadamente 50% em todas as bases 120 

analisadas. Nos sites do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, não foram encontrados 121 

registros de cultivares para a espécie. No site do Ministério da Saúde, foram encontradas informações 122 

sobre a espécie em listagem do Programa Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos, instituído 123 

em dezembro de 2008 pela Portaria nº 2.960, tem como um de seus objetivos inserir, com segurança, 124 

eficácia e qualidade, plantas medicinais, fitoterápicos e serviços relacionados à Fitoterapia no SUS. 125 

Nesta mesma informação, consta que todos os fitoterápicos têm a chancela da Agência Nacional de 126 

Vigilância Sanitária, no entanto não foi encontrada nenhuma listagem contendo a espécie, disponível 127 

no site. 128 

 129 

 130 

 131 

 132 
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Tabela 1- Número de publicações por palavra-chave nas bases de dados CAPES, Scielo, Web of 133 

Science e Scopus. 134 

 135 

 CAPES SciELO Web of 

Science 

Scopus 

Schimus 1168 130 452 554 

Schimus óleo 

essencial 

6 6 91 2 

Schimus 

terebinthifolius 

472 69 227 248 

Schimus 

terebinthifolius 

óleo essencial 

5 5 28 2 

 136 

As aplicações medicinais para os óleos essenciais de S. terebinthifolius é ampla. Testes em 137 

comparação ao TBHQ (butilhidroquinona terciária) apontaram elevada atividade antioxidante 138 

(ELMASSRY et al., 2009). As concentrações percentuais dos principais constituintes obtidos do óleo 139 

essencial dos frutos da aroeira vermelha encontram-se na Tabela 2. No presente trabalho, os maiores 140 

componentes encontrados no óleo da aroeira vermelha foram o δ–careno (41,01%), α-felandreno 141 

(14,40%), limoneno (12,36%) e α-pineno (10,36%). (Silva et al; 2010) encontraram como 142 

constituintes majoritários do óleo da aroeira o α-pineno (29,39%), δ-careno (19,69%) e limoneno 143 

(18,15%). Em outro estudo, o α-pineno (41,17%), δ-cadineno (10,21%) e D-germacreno (8,56%) 144 

foram os maiores constituintes encontrados nos frutos verdes da aroeira vermelha, enquanto que o 145 

mirceno (48,15%), o D-germa tabelacreno (7,86%), o δ-cadineno (6,43%) e o α-pineno (5,14%) 146 

foram os compostos encontrados nos frutos maduros (DOURADO, 2012). 147 

 148 

Tabela 2 - Concentrações percentuais dos principais constituintes presentes no óleo essencial dos 149 

frutos da aroeira vermelha (Schinus terebinthifolius Raddi), determinada por cromatografia gasosa 150 

acoplada à espectrometria de massa. 151 

 152 
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Composto Concentração 

(%) 

Delta-3-careno 41,01 

Alpha-felandreno 14,40 

Limoneno 12,36 

Alpha-pineno 10,36 

Beta-pineno 3,89 

p-cimeno 2,88 

Mirceno 2,77 

Beta-felandreno 2,42 

Sabineno 1,97 

Terpinoline 1,14 

Beta-cariofileno 0,79 

d-germacreno 0,62 

Alpha-elemol 0,44 

Alpha-tujeno 0,43 

Delta-cadineno 0,43 

Gamma-terpineno 0,42 

Outros compostos 3,67 

Total 100,00 

             A aroeira tem os frutos utilizados na indústria alimentícia, tanto no mercado nacional quanto 153 

internacional (LENZI & ORTH, 2004). O fruto possui de 5,50 a 8,41% de óleo essencial, que 154 

apresenta composição química predominante de monoterpenos (85,1%), sendo os mais abundantes 155 

δ-3-careno (30,37%), limoneno (17,44%), a-felandreno (12,60%), a-pineno (12,59%), mirceno 156 

(5,82%) e o-cimeno (3,46%), seguido pelos sesquiterpenos (5,34%) trans-cariofileno, Y-muruleno, 157 

E,E-a-farneseno, δ-cadineno e epi-a-cadinol (COLE, 2008). No entanto, podem ocorrer variações na 158 

composição dos óleos essenciais a depender o tempo de hidrodestilação de frutos para extração dos 159 

óleos (OLIVEIRA JUNIOR et al., 2013). Além dos frutos da aroeira, também são utilizadas para 160 

compor fitoterápicos, a casca, as sementes e as folhas, pois apresentam propriedades atribuídas à 161 

diversidade de constituintes químicos deste vegetal, tais como os taninos e os polifenóis. Na folha, 162 

por exemplo, já foram identificadas substâncias responsáveis pela atividade antioxidante, e presença 163 

de derivados fenólicos, tais como os galatos de metila e etila, além de flavonoides (miricetina, 164 

miricetrina e quercitrina) (CERUKS et al., 2007). Na casca do tronco existem antraquinonas, 165 

xantonas e esteroides livres (BRAGA et al., 2007; SANTANA et al., 2012). É pertinente comentar 166 

que os óleos essenciais de aroeira tem seu uso comprovado nas indústrias alimentícias, também tem 167 

potencial uso medicinal, e considerando ambos os usos, a qualidade da matéria-prima com 168 



8 
 

procedência e origem genética comprovadas é condição imprescindível para a obtenção de qualidade 169 

dos produtos. Assim realizou-se busca nos bancos de dados do Ministério da Agricultura, Pecuária e 170 

Abastecimento (MAPA) visando à busca de cultivares, que não foram encontradas. O mesmo foi 171 

observado no site do Ministério da Saúde (MS) e na Agência Nacional de Vigilância Sanitária 172 

(ANVISA). (SANTOS, A. C. A. et al.,2010).  173 

       A fitoterapia e outras práticas farmacológicas tradicionais têm seu uso difundido em todo o 174 

mundo, sendo um potencial e atraente recurso terapêutico. Portanto, existe a necessidade de avaliar 175 

seus reais benefícios e os possíveis riscos apresentados com a realização de ensaios clínicos 176 

conduzidos em conformidade com os princípios da ciência clínica atualmente praticada, com matéria-177 

prima de qualidade.  178 

 Na Figura 3 evidencia-se a quantidade de patentes requeridas para o gênero e para a espécie 179 

em diferentes bases, demostrando, que estas ainda são poucas em detrimento ao número de estudos 180 

com Schimus terebinthifolius. 181 

 182 

 183 

 184 

Figura 3 - Comparativo dos depósitos de patentes encontradas com Schinus e Schinus 185 
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terebinthifolius, nas bases do Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI), Organização 186 

Mundial de Propriedade Intelectual (WIPO), Banco Europeu de Patentes (EPO), no Banco Americano 187 

de Marcas e Patentes (USPTO), Patentes Internacionais em Português e Espanhol (LATIPAT).   188 

 189 

No Brasil os depósitos de patentes para a palavra Schinus e Schinus terebinthifolius foram similares, 190 

e ambos apresentaram cinco patentes depositadas, destas somente uma com uso do óleo essencial 191 

(Tabela 4). 192 

 193 

 194 

 195 

Tabela 4 – Patentes depositadas no Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI) para a espécie 196 

Schinus terebinthifolius Raddi. de 1968 a agosto de 2013. 197 

 198 

 199 

Deposito de 

patentes 

Título de patentes 

11/05/2011 Formulação de composição farmacêutica à base do extrato 

bruto e fração de Schimus tereinthifolius Raddi (aroeira) com 

finalidade terapêutica na inflamção e cicatrização de afecções 

do estômago. 

04/03/2011 Composições farmacêuticas antifúngicas contendo extratos 

e/ou óleo essencial de Schimus terebinthifolius 

30/05/2007 Fitomedicamento obtido a partir de Schimus tereinthifolius 

Raddi 

17/09/2002 Composições farmacêuticas para o tratamento de infecções por 

Hpv utilizando extratos de Schimus tereinthifolius Raddi 

09/11/1999 Composições farmacêuticas para o tratamento de cervicites, 

vaginites e cervicovaginites, compreendendo extratos de 

Schimus tereinthifolius 

 200 

 201 

Comparando resultados com base na literatura, óleos essenciais de aroeira apresentam basicamente 202 

os mesmos compostos majoritários, apesar da nítida variação nos teores (IBRAHIM &SILVA et al 203 



10 
 

2004, 2010), e portanto, variações na composição química sugerem variações genéticas 204 

(CLEMENTE, 2006). 205 

 206 

 207 

 208 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 209 

  210 

No Brasil, os produtos mais comercializados são os cosméticos à base de Schinus terebinthifolius 211 

Raddi (Aroeira), porém, afirmamos que o presente trabalho acadêmico, contem em seu potencial o 212 

uso terapêutico e antimicrobiano da aroeira, e de seus óleos essenciais que encontra-se na maior parte 213 

das formulações bactericidas e fungicidas. 214 

Esclarecendo que, os números reduzidos de patentes corroboram com poucos registros de 215 

Medicamentos Fitoterápicos e Fitofármacos em órgãos de controle e certificação, como os 216 

Ministérios da Saúde e também na Agência Nacional de Vigilância Sanitária; e de cultivares no 217 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento. 218 

Neste estudo destaca-se a revisão bibliográfica sobre a evolução do uso da Aroeira na América 219 

Latina. Tendo em vista que esse assunto é de suma importância para o profissional de saúde no 220 

conhecimento da evolução do uso dessa planta. 221 

 222 
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